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Julgamento

			Se devo ser julgado por ser sonhador

			Exijo uma prisão com janelas para o céu.

			Se mereço ser condenado por ser um sonhador

			Desejo a pena de morte

			Pois assim minha alma voará livre,

			por todos os lugares que sonhei.

		

	
		
			
Só mais um poema

			Não cobres dos meus versos

			Um sentido filosófico

			Pois eles não o têm.

			Não procures nas entrelinhas

			Um conteúdo enigmático

			Porque eles não o contêm.

			Não espere deles

			Uma extraordinária eloquência

			Eles não a detêm.

			Não tente compará-los

			As obras já consagradas

			Não há comparação

			Embora iguais em essência.

		

	
		
			
Espelho do Futuro

			De tanto perambular pelo presente

			De repente pude constatar

			Uma ponta do futuro

			No horizonte a despontar

			Uma descoberta num instante

			Que de agora em diante

			Hei de habitar

			É o futuro impiedoso

			Que a todos iludia

			Com a ideia, de que um dia

			Chegaria, sem ser penoso

			A mais cruel das verdades:

			É sugada a vaidade

			Que a juventude semeou.

			Então siga em frente, confiante

			No que há por vir

			Pode ser gratificante.

			Pergunte ao seu espelho

			Ele não há de mentir.

		

	
		
			
Mais uma Fórmula de Amor

			De tanto dar o amor que tive

			Foi que aprendi a amar

			Na saudade do instante em que se vive

			É impossível dormir sem sonhar.

			Amo-te agora que aprendi a fórmula

			Fruto da combinação de ingredientes

			Resultado do amor presente.

			Pro futuro dá e sobra.

			Amo-te também a cada súbito momento

			Mesmo que nem precise

			Amar tão intensamente.

			E de amar querendo e sem querer

			De repente se entende

			Que só assim vale a pena viver.

		

	
		
			
A Janela

			Da janela do meu quarto

			Vejo a vida passar

			Num ritmo e num compasso

			Que não consigo acompanhar.

			Nem tudo a janela mostra

			É uma vitrine de ilusões

			Onde a vida é exposta

			Para uma desatenta multidão.

			As pessoas vêm e vão

			Parecem não ter lar

			E o mentor desta confusão

			Tentando-a decifrar.

			Aquela senhora

			Está à procura de alguém

			Será que perdeu a hora?

			Ou perdeu o trem?

			Naquela esquina

			Por quem espera aquela mulher?

			Parece tão menina

			Sai com quem vier.

			E naquela mesa de bar

			Amigos tão despreocupados

			A beber e a conversar

			Como se fossem obrigados.

			Há um homem

			Sentado na calçada

			Parece ter fome

			Mas ninguém lhe dá nada.

			A janela que tudo mostra

			É uma vitrine de ilusões

			Embora não tenha resposta

			Para tantas indagações.

		

	
		
			
Liberdade

			A liberdade é uma canção sempiterna, cantada em coro por aqueles que sabem sua letra de cor.

		

	
		
			
A Razão das Coisas

			Por mais que passem os anos

			Não se sabe onde a razão está

			Talvez esteja na terra ou no ar

			Ou quem sabe na imensidão do oceano.

			Talvez corra livre pelo vento

			Que se abriga no músculo da onda

			E se perde na fadiga do movimento

			Voltando ao mar antigo que não a abandona.

			Busquei nos achados e perdidos

			Mas somente uma caixa vazia ali havia

			Com mais segredos contidos.

			Quem sabe a razão da razão

			É aceitar as coisas como elas são

			E viver sem razão.

		

	
		
			
O Amor da minha mãe pelo meu pai

			O tempo não pára e não se cansa

			De deixar saudades e lembranças

			Remete-me ao limiar da minha infância

			Na era da ilusão e da inocência

			De entender o mundo por observação

			Onde se iniciou a maior lição

			Que não esqueci jamais:

			O amor da minha mãe pelo meu pai.

			Conforme eu crescia

			Aos poucos o mundo insistia

			Frente aos meus temores

			Cobrar-me valores

			Que a escola me ensinava 

			Mas nem sempre entendia.

			Veio então a juventude

			Que vivi mais que pude

			Onde achei que podia

			Tudo que queria

			Mas quem diria

			Ainda no começo dos meus dias

			Tão isento de intenção

			Querer entender o coração.

			Hoje na fase adulta

			Convicto da minha conduta

			O amor por acaso encontrei

			E a ele me entreguei

			Então consegui finalmente entender 

			O que o tempo quis dizer

			E não esquecerei jamais:

			Do amor da minha mãe pelo meu pai.

		

	
		
			
Célula

			Como não sei ao certo

			Qual minha fração do universo

			Fiz um pacto com o vento

			Para que leve meu pensamento

			Para qualquer lugar

			Desde que me permita sonhar...

		

	
		
			
Ilusão

			O Poeta brinca de Deus

			Pensa que tudo pode

			Despeja os versos seus

			Sobre o tapete do mundo

			Depois o sacode 

			Num afã profundo

			Para que voem livres

			E penetrem nas entranhas

			Dos “agoras” e depois

			E mesmo sob ventos contrários

			Na sua certeza frenética

			Pedem licença poética.

		

	
		
			
Veneno

			A febre que arde,

			Egoísmo pleno

			Infecção sem alarde

			Sintoma evidente, sereno.

			Compartilhar, contrair

			O vírus do acaso 

			Hesitar, resistir

			Caso contrário,

			Contágio

			Química improvável; 

			Eventual hemorragia

			Dor que dói

			Dor que alivia

			Se a cura é a morte

			Prefiro viver à própria sorte.

		

	
		
			
As Portas

			Através da fechadura, um vetor

			Uma sala escura, um corredor.

			As portas, dispostas

			Dispostas a conceder

			Certas respostas

			Para que se crê.

			Respostas enfileiradas

			Lembranças empoeiradas

			Ou o visgo do novo

			Lembrar e esquecer

			Ousar e conhecer.

			O futuro eminente

			O daqui a pouco evidente

			Nem mesmo portas cerradas

			Podem conter.

		

	
		
			
Guerra Santa

			O rei da montanha

			Na sua breve viagem

			Deixou cair das suas mãos

			Por sobre essas paragens

			Sementes da ilusão

			Ilusão de hoje em dia

			Norte da tirania

			Que transforma um

			Em um milhão 

			A ira cega marcha

			À sombra do canhão

			Na farda a mancha

			Estilhaços no coração

			Na esquina do acaso

			Explode um alguém bomba

			Vitória em ímpar instância

			Um amanhã roubado

			Outro lar sem sombra

			Derrota santa.

		

	
		
			
Do jeito que deve ser
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